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EXPEDIEIITE 

A ignatura mensal, Capital 
n "Interior 

600 rs. 
700 rs. 

Prevenimos aos nos os assignantes que 
mudamo a nossa Redacção para a rua GE­
HRAL BrrTENCOURT N. 67, onde deve ser de­
rigida a correspondencia. 

AVlsaf!los tambem ao's ded!cados leitores que 
\l nosso joma o CLARÃO, contmuará a ser vendi­
do todo ' os dias das 6 horas da manhã ás 3 da 
(arde, na banca o. 1 pertencente ao Sr. Agostmho, 
ItO Mercado desta Capital. 

.... 
DESAGGRA VO AO DESAGGRA \'0 ! 
Resposta a um convite que foi publicado na 

Folha do Comm rcio d i do corr nt lO z. 
Infelizes são aquelle que ob a acção do fe­

oito da sandalia e do borel pestilento, adoram e 
reverenciam a figura de um Burro! 

Infelizes são os que applaudem os .frades ai­
lemiie.;" que correm com o clero «secular bra­
sileiro' I 

lnfelizes são os .carolas· sem imputabilidade, 
como o que não assignou o nome abaixo do 
,celebre- Convite anonymo I 

lnfelizes são aquelles que veneram o .Burro· 
collucado no allar-mór da Cathedral, por um -ie­
uita alIemiio. com pretençõe a bispo J 

lnfelizes sem Deu ' , em patria nem Lei, são 
.lquelles que deix.aram pas ' ur, 2 mezes, "em 

desaggravo AS ｔｏｒｐｅｾｾ＠ ｯｦｦ･ｮｾ｡ｳ＠ atiradas con­
tra J e ' us Sacramentado'-quando correu todas 
:\s rllas desta Capital delJaixo do paIlio- a .Es­
cova"-substituta do Santo Lenho J J 

lnfelizes sem consciencia, em patrioti'mo, sem 
Deus, sem caracter, sem lei, sfio aqueIle que 
nfio convocaram e nem convocam os catholicos 
p<lra uma reunião, em ､･ｳ｡ｧｾ｡ｶｯ Ｌ＠ a ,torpe of­
lensa· de substituir Jesus acramentado, ｰｾｬ｡＠
immoral figura do -Burro· no AItar-mór J 

lnf Iizes, ignorantes sem re ' peito, ao Creador. 
nem ás leis canollicas da seita romana, é esse 
.rupinho que se arroga em fallarem nome da m<tio­

na catholica da população, quando. não ｰｲｯｴ･ｾﾭ
lou conlra o .frade u\1emão· que deiXOU esquecI­
(13, por qua i 2 mezes, o Christo crucificado ati· 
rado ao chão o'um canto do palco do Theatru da 
Cidade de S. José I 

Infelizes são esSC's beocio8 que não pedirom a 
Cadl.'a. para os ｰｲｯｦ｡ｮ｡､ｯｾ ｾ＠ da seita c:atbolien, 
q le rilarúm a imagMl em \' ulto do Coração de 

J e us na cidade de S. JOSé, porque eslava metti­
do n'essa profanação um .frade allemãoa I 

Infelizes em crença religiosa são e ses me _ 
mos ｱｾ･＠ ｡ｧｯｾ｡＠ instigados pelos '«velhacos frad ' 
allema.es>! nao lavraram protestos á «torpe injuria 
e sacnleglO do frade-, de collocar o adorado e 
venerado S. JOSé no oculo da Matriz, ap6z um 
seculo de adoração, pelo futil e ignomínoso pre­
testo:-estar mUito mamicudo e barrigudo- ' 

E' assim que e falia a verdade, e a verdade r _ 
pre 'enta a Imagem elo Redemptor, de quem vó 
Ignorantes tende' horror J 

.Chamae-!IO· a responsabilidade perante um 
tnbunal cI\'l1 e não ,inquisitorial" como o do 
,saudoso' tempo da -Inquisição> e ahl ver-no­
hão de fronte erguida responde'r e provar com 
o testemunho do proprios catholicos: 

l' Que acha-se no Altar-mór da Cathedral a fi­
gura ｰｲｯｦ｡ｮ｡､ｯｾ｡＠ do -Burro·, ali collocada por 
um padre allemao I 

2' Ｙｾ･＠ ｣ｯｮｳ･ｲ｜ＢｯｵＭｾ･＠ por quasi 2 meze ,atirada 
nu I..lIdO d llm amo o alru pTuf no, CI­
dade de S. JOSé, colJerta de pó e teia de aranha, 
uma cruz com o Christo crucificado sendo o vi-
gario um' frade allemão- J ' 

3' Que foi brutalmente arrancado do Altar-mór 
da Matriz de S. Jo é e collocado no oculo da 
me ma igreja, o adorado padroeiro S. Jo é J 

4' Que foi rifada a imagem em vulto do cora­
ção de .Ie 'us com approvação lambem do Vi­
gario, frade allemiio J 

5" Que não foi o Santo Lenho que sahio debai­
xo do pallio na procis 50 da Senhora Conceição 
havida em I?ezemlJro do anno passado J • 

6' Que eXiste dentro da fgreja de S. FranCl co, 
duas officinas typographicas Eendo que n'uma 
d'ellas é que se compõe e imprime a Pipóca para 
descompor em termos pornographicosa cidadão!'. 
que com o facho de luz na mão, invade o ub­
terraneos e curos, onde conservam os ingenuos 
e ignorantes e cravos do seu terror. 

Não precisamos enumerar mais a longa ｬｩｾｬｬＮＱ＠
de profanações á eita de que se mostram tão 
cioso e e energumenos, que tão cole ri os vo­
mitam bilis nas ca as commerciaes contra a e. PI­
rituo i sima critica feita aos ,frades e je uitas· 
e que mereceu applausos de toda a população 
e até de enhoras casadas e avós que reprovam 
a profanaçõe acima citadas e a ｉｩｮｧｵ｡ｾ･ｭ＠ por­
nographica d'esses pregadores de pratica na ' 
missas. 

E' com esta adorada Imagem da VERDAD'E 
que temos subido no conceito publico, sem o all­
xilio dos degenerados catharinenses que se escr:r 
ｶ ｩｾ ｡ｲ｡ｭ＠ pelo fetido do . chulé frade. co' li mal'l 
passiva, repugnante e repulsh'/l , ubmi são I 

• 
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FREIRASl 
Os joraaes d30 tloticia de 18 ｩｵｾ･ｬｪｺ･ｳ＠ iaconsei­

eates, 18 fanati ｡､｡ｾＬ＠ lR embrutecidas pela ronba 
. :':c do inveator do bUHO 00 altar-mor da 
ｊｾ＠ Ih.. • b . d 
lOatril e que sabe caçar dlo ciro com a capa a 
confia '5.0 em artigo de morte Ｎ｣ｾｭｯ＠ succcdeu co_m 
um meretriz chaml.da VlrglOla, mas que tlao 
ｾ｡｢･＠ fallar língua de branco I . 

Poill delsas 18 condemaadas 6 receberan;'- b"bJ­
to 5 lizeram os primeiros votos e 7 escravlsaram-
e 'perpeh'õlmeote õlOS caprichos do mío·seahor 

que ca I. ｨｯｭ･ｯｾ＠ j' caudos com outru mulhl'­
ru e q"e foge parõl a. Euro pa, voltando. ' um aaro 
depois e seodo rec.ebldo com .flores e YIVõlS,qUõlc­
do ､･ｾｩ｡＠ su recebido õl a9 oblos e lata de Kero­
suei Des as 18 desgrõlçada. 10 são orasilcirõl e 
8 são allemáes. 

Jd á um bonito rehanbo para o pastores COIUO­
ois, Heredia e R,)drig-ue, clÍ da krra. 

Que as 11 põltrlcia do sabi.o bispo qU,e !lã? se ea· 
yergunhou de dizer que õlbrlr e -colas e abrir ｣ｾ､･Ｍ
• as eatrõl _1':0 para a I'aal!!hnha dns estraage.ros 
urubós coroado que veem para o Bra&il fazer po· 
Iilica porcoata do Keiser que tem a tola ideia de 
gO'Peraar o mundo, e t.i regulan.do; mas quanto as 
10 brasileiras li ca.o , outro, e Ilm desaforo an­
darem ｯｾ＠ Loyola , os P edros de Arbues, o . AI,,· 
Eaadre BNg.a e (utros corruptores dI. mocld,,, e 
arrastando as bra ileira á p rdição do ,'oafe ia· 
narios das acbri tia_, do retiros e de outras t'5-

parrelas oade eHa cáem como patiahos e depois 
começ.am a eDgordar ..• 

Lameatamos a morte moral dessas (O iafelizes 
brasileiras ... porque aiada nos lembramos das 

Freiras de Portugal . 
-§-

UMA POR SEMANA 
Estamo intrigado com e ta pregação, que, se­

gundo nos con ta, os puro mis ionarios . frades 
aJlemães>,aconselham ao povo,lá pelo longinquos 
arrabalde de Ther opoli ,Nova Trento e outro ". 

Em desaggravo a no. a estupidez tão ma 'li fe -
ta, vamos pedir no abbado futuro, por preces, ao 
.Santo Perereca-, tão pratico na c ondagem. dos 
rios, que no explique pela ua pudica e recata­
da D. Pipoquinha a significação d'essas Ires pala­
vras. 

Crê ou Morrel 
-§-

VALIENTES SOLDADOS SÃO OS 
ESBIRROS DA MALDlCTA SEI­
TA NEGRAI 

Veja o leitor a valeatia do ..chico Perereca>, 
quaado atormentado pelas atrozes ､￴ｲｾｳ＠ pro.eai­
eafes da falh d'agua de !I1Jas tora eiras, pelo ces­
treitameato> (salvo seja} da tOToeira, como elle 
úÍra-ae pela pip-oca de 2 do corrente, soltando im­
proplrioS' tllio sct aos inoffensrvos cfradese jesuitaa 
que em seu passeio e no nereicio de suu futlçO­
ea. cadeaeil.do, atldaTam beazendo-a massa popu­
lar C:OD.Tidaado o povo a ir cotlfessar-n com e1\es 
para alo aer uu1tado pelol espiritos m'os 
qae D.'aqudles tres dias .. ､｡ｶｾｭＬ＠ soltos; come até 
u auctoridadea Plll!cius qlle alo por lei rara.nti-

doras da ma!1uktlç30 da ordem, rara nlo COtl'tlltir 
que qualquer cdesbriado. comnallc ,e o inaudito 
crime de teotar aggredir o ｣ｬ､｡Ｎ､ｾ＿＠ que UUV. da 
liberdade garantida pela C a ltlu.çllo, que esse 
dClentcs de estreitamento costumão dcsrcspeilil./\ 
coastactemeatel 

Socorro I soçorro I é o brado da dô.r, de desespe. 
ro e aagustia, llJotivado ｾＮｉ｡＠ ";'Oltstla 9ue Ｆｯｾｦｲ･＠ o 
Cbico Perereca, uão lhe ｾｬｬｉ､ｯ＠ a weUlona que 'gua l 
pedido Ife Socorro, ba"iilm outros já dil1g'do au 
Exmo. Sor. Governador 00 aanQ ｰ｡ｳｳｾｴＡｯ＠ para illl. 
pedir a sahida dos frades, uo ｣ｾｲｮ｡ｶ｡ｬＮ＠

lá I lá! eu apprrova este ac(o do ｢ｲｲｬ｜ｾｵｲｲ｡＠ do 
Chico porque 

Eu está brrasilêra. 
- §-

A POP LAÇÃO U'ESTA CAPITAL JA' 
FOGE DAS TREVAS! 

Não era de esperar outro procedimcu to da iIlus 
trada ｲｯｰｵｬ｡￧ｾｯ＠ Flol ial1opol ose I 

O ､｣ｳｰｲ･ｾｯ＠ e oenb uma Ｂｮｰｯｲｴ｡ｾ＠ cia dada ao ano. 
nywo «convite>, de des aggr avo ＼ｩｾ＠ .cbaUladas arf . 
.unla " foi a mais ca!);,l l,rova de nenhum val?r 
que liga ás trevas! 

Foi uma derrota ｣ｯｭｰｬｾｴ｡＠ ! 
Quando !oul'punhan. ;, tolo qlle a igreja ficaria 

rrplrcta de concorrentes, morderam 081abios ante 
o escuso co:npare ci m nto ､ｾ＠ ｭ ｾｩ ､＠ duzla de ｰｾｾＮ＠

bOd;). 

Muito heml Parabcos ao po"o Florianopoleasc 
pela maoife'tação de despreso IÍs Ire,a e aos i,,· 
sultos, aos quaes Ibes vira as costas para acompa· 
obar a I uz brilhante da verdade que Iht:s apre eD· 
tamos! Luz ｳ･ｭｰｲｾ＠ luz, é o n08SO kmma! 

-§­
AVISO 

CERTlDOES 

Um anti·clerical 

Em virtude do A viso do Ministerio ､｡ｊｵｾﾭ
tiça, ｾｯ｢＠ n. 1836, de 18 de Outubro de 190-1 
e deci ão do poder Judiciario de 30 de o­
vembro do mesmo anno, as certidões dI' 
nascimento extrahidas dos livros da igreja 
pelos Parochos, depojs da separação da 
Igreja do E tado, não tem valor Juridico al­
gum e não podem ser acceitos, como ducu-
mentos que façam fé. 10-9 

Com o Aviso acima, que fazemos publi­
car, abrimos os olhos do povo e dos idiotas 
ｱｵｾ＠ se. ﾫｾｭ｡ｮｾ･｢ｩ｡ￓＱ＠ no tal religioso l , dt' 
cUJa elhclta umão não tem valor algum uma 
ｾ･ｲｴｩ､｡ｯ＠ passada por qualquer "frade ouJe-

. suita allemão"que esteja parochiando qual­
quer freguezia, 

Luz para a frente 
NOTICIARlO 

Ja estando prompto o jornal, deixamos 
de publicar n'este numero o ｲ･ｶｯｬｴ｡ｮｴｾ＠ f' 

asqueroso- acto praticado pelo "frade arte­
mao" que parochia a TIindade . 

• 
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UMA PITADA AOS PIPOQUEIROS DA 
PIPOCA 

Com as proprias palavras com que serviu-se o 
loUCO que escreveu um artigo na Pipoca de 2 do 
corrente subordinado ao titulo-Um crime, Facto 
hediondo no Carnaval", vamos adaptai-as ao pro­
cedimento de uma família carolissima:- -Produ­
zio indignação, ､･ｳ｡ｾｲ｡､｡｢･ｬｩｳｳｩｭ｡＠ sorpresa no 
aoimo de todos quantos tendo recebido um pou­
co de educação domestica, alguma tintura dos 
preceitos da moral ou ligeiras noções dos deveres 
sociaes, p r e e n c i a r a m e souberam que 
ｾ｡＠ 3'" feira a tarde, ultimo dia do Carnaval 
o velipendio soez e criminoso o e carneo estupi­
damente boçal> e aceonados immoraes que uma 
senhora ca ada e mãe de filhas, já moças, poz 
em pratica quando passava pela frente de certa 
casa sita á rua José Veiga I 

ｆｾｩ＠ isto sim, que cau ou indignação em toda a 
população ao saber que e sa -carola- havia as­
-im procedidv tão de encontro aos preceitos re­
Úgiosos de ｱｵｾ＠ se ｵｦ｡ｮｾ＠ e quer appare'?tar ｾ＠ fina 
"oucaç<io religIOsa, bebIda no confe lonano aos 
pc's dos" Iraeles allemães", e nas e plicações de 
doutrinas de tão moraes educadores do lar do­
me tico. 

Dispensamos e tambem o p';lulico que nos r_o­
deia ele applausos, de prosegUlrmo na relutaçao 
das calumnias que a falta de educação do -qui­
dam- lez verler para as columnas da pip6ca, 
porque, com o primeiro periodo que tra.nscreve­
mos, fica em -totum- relutadas as sandIces que 
ｾ･＠ seguem do articulista beocio. 

E' grande cousa a 
LUZ 

-§­

PADRES ALLEMAES 

Para conhecimento do Publico 

,Segundo um telegramma de Roma, o 
imperador Guilherme acaba(t 911 )de ｡ｊｾ｡ｮﾭ
(ar n 'aquella capital uma imp rtante VICto­
ria. Obteve cio papa que d'ora avante, no 
Ires Est3dos do BraziJ, - Rio Grande do 
Sul, Santa atharii1u e Param) - _ erá ape­
nas autorisado o ingres o de padres. aJle­
m:les, devendo pouco a pouc.o ser ｲｾｴｊｲ｡､ｯ＠
o clero franc z. que até aquI exercia sua 
InIlucncin n'queJles Estados.' 

Extrahido do Almanack Bt>ltrand d'este 
nnno, á pagina 295. 

ｾ＠ ｾｓＢｾｾｾｾｾｾｾｾｾｬｾｾｾｾ＠
ｾ＠ PARA ｅｾｃｬａｒｅｃｉｍＡｬ［ｎｔｏ＠ DO POVO I 
\'S O § 7· do .H\. ;1 ilil Constitui .. ào Hraailei ra 
ｾ＠ que nos rege, ､ｩｾ＠ o sCl!'uiote:- Neoh.um cu}· 
ｾ＠ to ou igreja ｧｯｾ｡ｲＧｬ＠ de u\)venç:lo officlal, nem 
$3 teroi ｲ､｡｜￵ｾＤ＠ lie dependencia, ou ｡ｬｬｩ｡ｮ￧ｩｬｊｾ＠
ｾ＠ com o ｾｶ･ｲｾｯ＠ "a Uni;1o, ou o dos ｅｳｴ｡､ｯｾＮ＠

ｾ＠
ｾｾ＠ ＮｾＭ ｾｾｾＧ｜ｾｾｾ＠

- -§-

A SA NT A INQUISIÇÃO 
Continuação do:n. anterior 

Marcos Sommer, aceusado do ,peceado netan­
do", e aferrolhado, á espera da instauração do 
processo, não podendo supportar os soHrimentos, 
principiou por morder os pulsos, ra gar as ar­
terias, quebrando a cabeça obre os muros sen­
do encontrado em lenta agonia, dando ainda pou­
cos ignaes de vida; pois assim mesmo os ban­
didos familiares, com a cara coberta d'um capuz 
negro,levaram-n'o em braços para a foguf'ira I 

En}retanto, nos paços, repoltreado e ri onhos, 
os bispos Inqui idores trinchavam hons leitõ s 
assados, sobre enormes bandeijas de prata, e 
o Cardeal Inquisidor-m6r, imbecil e purpurado, 
continuava a mamar evangelicamente nos peitos 
robustos de Maria da Motta. 

Uma vez preso o paciente, seguiam-se os va­
rios tramites do processo. 

Era um cerimonial latigante, longo e doloroso, 
as vezes, prolongava-se durante mezes, durante 
annos; e o desgraçado morria, ou matava- e no 
｣｡ｲ｣ｾｲ･Ｌ＠ sem chegar a aber de que crime o ac­
cuzavam. 

Outras vezes as cousas passavam-se summa­
riam ente, á -delação > eguia-se á -informação, 
á informação a nota theologica do -santo. of­
ficio. 

Tres dominicanos examinavam o facto Oll 

culpas de <tue era accusado o pobre diabo, e qua­
lifi cavam-n os, n'uma ordem cre cente dI' gravi­
dade, como suspeitos de herezia, por ·su peita 
leve, vehemente, vehementis ima, violenta ou 
formal-. 

D'es a qualificação dos tres theologos, depen­
dia o destino do encarceirado-a fogueira ou logo 
revoito, garrote ou conlisco, carcere perpetuo ou 
inlamia. 

Submettiam poi o infeliz a 3 confissões em 
aucliencias seguidas. 

Nessas audlenclas, d'um cerimonial lugubre e 
pesado, era a conlissão ou não confissão ujei­
tas ao julgamento, isto deante de uma grande 
imagem cio crucifixo. 

Era lido perante o inleliz o ummario da ｡ｾﾭ
cusaçflo, onde o Inquisidor, misturava ao cn­
mes do pobre diabo, outro', mais ou meno!' ｧｲｾﾭ
ves. verdadeiras phantazias proprias dos bandl­
nos do • Santo- ollicio. 

De qualquer forma o accuzado estava perdido, 
quer conles asse quer não, e então era taxado 
de ,réu negativo ou confidente diminu.to", e pro­
punham sem perda de tempo, que se hzesse deE­
cer ü .Casa das Torluras-. 

No palacio dos E táos como nas ｩｮｱｵｩｾｬ￧￵･ Ｎ＠
de ｾＱ｡､ｲｩ､Ｌ＠ Burgos, evilha e ou Iras mUltas, < 
-camara do tormentoso , ficava na prolundidat:l 
bulienta dos -ubterraneos, n'um ponto corre.! pan­
dente ao centro do edificio, reve -tida de espc "ih 

parede,;. com uma abobada pezada, baixa e m.o­
nachal --tudo sabiamente e cautelosamente ､ｬｾ Ｌ＠
po lo para que i'e não ou"i. em, nem no palacit.. , 
nem lóra d'elle, o griLOS de dor e os UI" cl 
maldlç;ic) que os cleêgraçados soltavam nas t.or 
tura •. 

Continua 

1 
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.... ...•....• .• ...•••..... ...••••... ... .. . .. ...... ｾ＠
..... .... .... .... ...... .... .... . .. ..... ... ........... .. . ... .... ｾｩｰｯ｣｡＠ faltou, dizendo-lhr ｣ｵｬ ｰ ｡､ｾ＠ da sahide dd 

ｒｅｓ ｾｦａ＠ critica porque o me mo Sr, dera IIherdade. 
O CARN VAL NA Q 'A O Dr. C;;alvio não se encommodou, como Iam, 

O ｨｹｳｴ･ｲｪｳｾｯＭ｢ｪｬｩｯｳｯＭ｣｡ｲｯｬ｡＠ - .('. ｳｾＭ bem não se encommoduram o!' moço. que ｾｰ＠
nha ternvel do clero - A plPOCêI phantasiaram e ° nosso ｶｾｬｨｯ＠ companheiro por911" 

as dentadas hydrophobas de quem os quenaol 
n'um impeto de compostura e re- morder, nem siquer arranharam ° seu calca 
cato abre de mais a valvula da , ... I' d nhares. 
da moderação - .t\S mguas e Para traz tartu!os.. . . 
prata em publico. Convençam-se que aqlll em Flonanopohs o:in 

é anto Amaro nem ｯｵｴｾ｡＠ qualquer inleliz parte 
de nos'o E tado. contaminado por v6s. ]ulgavamo nós, os habitantes de ｆｉ Ｎｯ ｲｩ｡ｾｯｰｯﾭ

lis, que o carnaval tivera hm no ter.celro .cita ､ｾ＠
mez de Fevereiro' no entretanto assim nao 101; 
elle continuou e ｾｯｮｴｩｮｵ ｡＠ ainda. E' um carnaval 
na aaresma, f6ra do tempo, mas, que nós, é 01-
lere ido pelo cléro, para quebrar a monotollla dos 
dias de jejum proximo a chegar. . . 

E' por todo ahido, que sahlu uma Critica aos 
padres, com vi os ao ultimo ･ｳ｣｡Ｎｮ､ｾｬｯ＠ passado 
em ma procis ão, onde se substltulO uma esco­
va com cabo pelo anto Lenho. 

Findo o tre dia do Carnaval, outro carna­
val peior e mais ruidoso, fizeram os padres e seu 
acolyto . . 

A Pipoca, écho sonante e fonte do bealt m.o 
cra" o vomita pela uas columnas, toda a bl-
hs peçonhenta, que a infesta. . 

Diz horrore n'um p!Ha 'eado grosseiro e le ro­
"o. do moço- que se phantasiaram rl padres e 
ta nbem do venerando ancião nosso Repre -ent n­
te, no so companheiro de ideia ,chamando-o" ue 
Ludo Que pode chamar a bocca de um carola en­
furecido e que lhes dita o cerebro occo e em 
ｰ･ｮｳ｡ｭｾｮｴｯｳＬ＠ emmaranhado pelas teia do ｴｾｲｰ･＠
carol! mo que é o anniquilamento da consclen­
cia humana. 

A tal pipoca, orgam santo de uma santa reli­
gião, dirigida, redigida e collabora.da por anto 
varõe adptos noeturnos da doutrina de D. Juan 
(apezar de anto são homen e ｨｯｭｾｮ＠ perfeito) 
abriu de mais a uas vaI \'ulas, deixando e 'ca­
par o vapor da ignorancia misturado com mal­
creação. 

O, seu leitores, beato larto de sermõe., que 
almoçam e jantam mi sa Ｌ｣ｯｮｦｩｾｳ￵･ｾ＠ e doutrinas 
e cçiam novenas e tedeum. andam pelo calé, 
ja,rdiru:,bilhare e trapiche até, a dizerem .andi­
ce . a. culumniarem os distinctos moços que a­
hiram phanta i:\dos de padres e de nosso amigo 
&epre entantedo .Clarão· chamando-o de doido 
e de outra cousa mais que ouvidas da bocca de 

carola, parecem er dita por Satanaz, ou 
de qualquer homem do povo, tão cra a são as 
upre sõe e epltheto de que e servem. 

Até um moço que não se phantasiou, mas s6 
porque não é {;arola, mas os abomina, até eUe 
foi cortado pela linguas de prata dos patetas de 
Igreja; ora e ta; elle que não se phantasiou, tam­
bem foI injustamente çortado. 

Eu que isto escrevo, ouvi um rato de igreja 
fallar em seu nome e o defendi; e foi isto, no jar­
dim Oliveira Bello; e por isso dizemos n6s que o 
carnaval continua; elles ão os mascaras que fal­
tam mais do que 'um 'Palhaço> ou um .SUjo· no 
eu trote aborrecido e enfadonho. 
Até da Policia e de seu muito digno Chefe que 

é o mu! illustre Sr. Dr. Sal vi o Gonzaga intregro 
chefe de policia de nosso Estado, até de S. S, a 

Para traz e de ｪｯ･ｬｨｾｳ＠ ante o ーｲｯｧｲ･ｾｳｯ＠ que ｾｰ＠
alevanta, ante esse (';\10 de I.llz_ que IlIul11illa ao 
povo e o arranca desta cs ur.ldao. _ '. 

Para traz; os moços oflelldldos, sao di hocto" 
filhos de lamilia distint issimfls: não se abaixam 
a ligar a insultos baixos. 

O ｮｾｳｳｯ＠ venerando Representant(' não é lou­
co; loucuraa1'sim, tem aquel.les que não são como 
n6s. Quanto aindaao .que dls-e um. moço c,arola 
tolo e idiota que devwm de e 1I00r para Imp!'­
dir a ahida de te jornal, Ilão tomamo ' em conta 
esta sua pretenção pifia e ｡｢ｯ｢ｾ､｡Ｎ＠ . 

E perimente e verá como o ltro lhe alllrá pela 
culatra. 

Quanto emfim ao dizer de c("rtos. que merecen 
Clarão' ser empastellado, o convidamo que po 
ｾｨ｡＠ em pratica emelhante a neira. -

Cá estamos; vinde ... 
O tomo da quaresma 

Ｍｾﾭ
OCA THOLICISMO 

A igreja romana é contra a sciencia r 
contra a civilisação, pois os ｳ･ｵｾ＠ dn­

gmao;; não supportam a mais leve analysf'. 
A igreja catholica apostolica romana, com a SUil 

indecente industria religiosa, como estamos ven 
do, niio é a religião IIlstituida por Je. us Chri to, () 
grande ｾｬｲ｜ｒｔｙｒ＠ DO ｲ｜ｌｖａｒｉｾＩＧ＠ . . 

1 ão 101 por certo, essa lotoleranrta da Igreja. ca 
tholica, o balsamo :suave de amor, de concordla f' 

de perdão, que o meigo Nazareno, procurou der­
ramar em todas as alma . 

A grande eschola que ideou o Phll050pho .. ｾ･ｮｬ＠
igual, não foi a ganancia, a hypocrL ia, a perhdla (1 

a maldade, loi ｾｩｭ＠ a cilridade, a igualdade, e (l 

amor ao pro'-II110, \'irtudes estas que nem se quer 
os padres imitam. 

i os brasileiros, procuras em bem, estudar a ｲｾＧ＠
Iigião catholica que aliás foi a de nossos pae . j. 
ha muito teriam rompido com ella_ 

]e. us, tambem rompeu com a religião de ｳ･ｵｾ＠
pais, fundando uma nova religião, dando ＼［ｉＧ･ｳｾｰ＠

modo ° exemplo vivo e patente, á n6s, de romper· 
mo com a fé e com a religião de nossos paes, por. 
que digamos a verdade, es a religião que por ahl 
anda não ｳ｡ｴｩｳｦ｡ｾ＠ a evolução do tempo nem, 
da cousas hodiernas-

Para tal fazer-se séria necessario um ｧ ｲ ｡ｮｾ･＠
l' forço, uma lucta me mo, porque a ignoranc" 
do povo ja se acha aferr<lda aQ catholicismo-

Entretanto, tempo virá. que o Brazil iIIu trado. 
｡｢ｲ｡￧ｾｲ￡＠ o christianismo, unica religião digna &. 
proveltosa, que tem pOI' chefe o Ｖｊｽ｢ｬｩｭ･ｎｾ＠
e não essa mercenaria indecente que por ah l an­
da, aos trancos com o seu bojudo chefe intituladO 
ＭｯｨｾＮ＠ ｾｳ｣ｾ｡＠
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